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RESUMO: No contexto educacional, práticas linguísticas e sociais precisam ser 

ressignificadas com a intenção de compreender os desdobramentos das ações interativas de 

sujeitos neurotípicos e daqueles neuroatípicos. Sob a ótica do funcionamento multimodal, os 

gestos são essenciais para promoção da interação e da linguagem de crianças autistas. Desse 

modo, como objetivo geral do trabalho, pretendemos analisar a produção gestual de duas 

crianças autistas no processo de aquisição da linguagem. Especificamente, buscamos refletir 

sobre as implicações dos resultados do estudo no contexto escolar e identificar os papéis que 

podem ser desempenhados pelos gestos. Para fundamentação teórica, dialogamos com Kendon 

(1988), McNeill (1992, 2006), Cavalcante (2018) e outros autores que defendem a perspectiva 

multimodal da linguagem, na qual gesto e produção vocal compõem uma mesma matriz de 

significação. O trabalho é de natureza qualitativa e caracteriza-se enquanto um estudo de caso. 

Para o estudo, trabalhamos com duas crianças autistas do sexo masculino. Nas análises, 

utilizamos o Eudico Language Annotator como software de transcrição. Nos resultados, 

observamos produções variadas de gestos pelas crianças e ricas contribuições que as 

dimensões gestuais podem desempenhar no contexto interativo e, consequentemente, no 

contexto de ensino-aprendizagem, abrigando papéis diversificados, como o de ênfase do 

discurso oral e negação. 

                                                
1 O corpus do trabalho e os passos metodológicos fizeram parte do trabalho de dissertação de Oliveira (2023). 
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ABSTRACT: In academic contexts social and linguistic practices need to be ressignified for 

the purpose of understanding the deployments of neurotypical and neuroatypical individuals’ 

interactive actions. Under the multimodal language perspective, gestures are essential to the 

promotion of autistic children’s interaction and language. Therefore, as the main objective of 

the study, we intended to analyze gesture production in two autistic children’s language 

acquisition trajectories. Specifically, we aimed at pondering on the study results implications 

within the school setting and identifying the roles gestures can play. On the path towards a 

theoretical framework design, we discussed principles supported by Kendon (1988), McNeill 

(1992, 2006), Cavalcante (2018), amongst other authors who advocate for the multimodal 

language perspective, in which speech and gesture integrate the same meaning array. Research 

methods were supported by a cross-sectional case study based on qualitative approach, whose 

sample includes two autistic boys. For analysis purposes, we used the software tool ELAN 

(Eudico Linguistic Annotator). Transcription and analysis criteria were also considered in the 

light of the multimodal language perspective. Results showed a variety of gestures produced by 

the children and the rich contributions that the gestural dimensions can perform in interaction 

and, consequently, in teaching-learning environments, sheltering diversified roles, such as 

speech emphasis and denial. 
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1 Introdução 

 

É importante compreender a pertinência do aprofundamento nos estudos que tratam da 

multimodalidade na educação, sobretudo ao considerarmos as especificidades dos sujeitos 

neuroatípicos, particularmente crianças autistas e sua integração em práticas sociais e 

linguísticas. Os contextos sociais que envolvem as crianças diagnosticadas com autismo 

demandam ressignificação, sendo a produção gestual essencial nesse processo, o que embasa a 

validação da importância e da imprescindibilidade de se analisar a linguagem pelo prisma 

multimodal. Para tanto, abordaremos pressupostos teóricos relativos à multimodalidade e sua 

contribuição em contextos de ensino-aprendizagem. Com isso em vista, neste trabalho, 

pretendemos analisar a produção gestual de crianças autistas no processo de aquisição da 

linguagem. Além disso, como objetivos específicos, buscamos refletir sobre as implicações dos 

resultados do estudo no contexto escolar e identificar os papéis que podem ser desempenhados 

pelas produções gestuais.  
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A discussão proposta por Magnusson e Godhe (2019) diz respeito à abordagem 

multimodal na construção de sentido e sua contribuição para a educação linguística. Nesse 

panorama, podemos refletir e perceber que a experiência de ensinar e aprender revela uma 

prática social multissemiótica e multimodal. Os textos multimodais, as interações, os sentidos 

são impulsionados por meio de combinações de dois ou mais modos, esses segmentos podem 

incluir a escrita, a fala, os elementos visuais, auditivos, gestuais, tácteis e espaciais.   

No que tange aos preceitos que outorgam o funcionamento multimodal à linguagem, em 

que gesto e fala, conforme postulam Kendon (2004) e McNeill (2006), formam uma matriz 

única cognitiva, ou seja, um sistema integrado de significação, único, bem como encontram-se 

interligados de forma indissociável no ato comunicativo.  Com isso, observamos a instauração 

de um processo dinâmico, os gestos são coatuantes no processo de aquisição, pois integram a 

matriz de linguagem juntamente com a produção vocal. 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode ser marcado como uma condição que 

afeta o desenvolvimento social, pessoal e profissional da vida do ser humano. Na literatura 

clínica, especificamente no DSM-5 (2014), que é o “Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais”, elaborado pela Associação Americana de Psiquiatria, o autismo é visto 

como um transtorno do neurodesenvolvimento que apresenta déficits na comunicação social e 

na interação, além de padrões restritos e repetitivos de comportamento, atividades ou interesses. 

Além desses critérios, os indivíduos autistas podem ter comprometimento de ordem linguística 

e intelectual; adolescentes e adultos podem apresentar casos de ansiedade e depressão, 

autolesão e comportamentos disruptivos, ou seja, comportamentos desafiadores também podem 

fazer parte do diagnóstico dos sujeitos autistas. 

Silva (2020) comenta sobre a relevância da linguagem no curso da vida humana, 

salientando o quão significativo é desenvolver a comunicação, principalmente no quadro do 

autismo. Nesse prisma, destaca as dificuldades na apropriação da linguagem pelos sujeitos 

autistas, o uso inadequado dos pronomes e a presença de uma linguagem idiossincrática que 

são algumas características linguísticas do autismo pontuadas pela autora. Nesse sentido, ainda 

comenta sobre a ecolalia e as estereotipias, características marcantes do diagnóstico de pessoas 

autistas.  

De acordo com Barros, Fonte e Souza (2020), a ecolalia é observada nos trabalhos 

clássicos como a repetição de palavras ou frases completas com a entoação e o sotaque do 

orador do discurso proferido. Nesse viés, essa repetição é vista frequentemente como sem 
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sentido aparente. No entanto, as autoras comentam que a ecolalia revela algo que está 

desorganizado, mas não anulam as produções de sentido que podem ser provenientes desse 

fenômeno linguístico. Dessa forma, consideram, a partir da perspectiva enunciativa, que a 

ecolalia pode ser considerada um traço metafórico da constituição enunciativa do sujeito.  

Assim, ainda assinalam que o processo ecolálico não é exclusivo do diagnóstico de 

crianças que apresentam autismo, também é um segmento que faz parte do processo 

aquisicional da linguagem de crianças neurotípicas. Silva (2020) também destaca essa questão 

e evidencia que, no autismo, a ecolalia perdura além do período esperado dentro do enquadre 

linguístico. Nesse contexto, consideramos as ecolalias e as estereotipias motoras como uma 

possibilidade de linguagem, enquanto movimentos que expandem a ideia de sintomas (FONTE; 

CAVALCANTE, 2018; FONTE; BARROS, 2019; FONTE; SILVA, 2019).  

Para discutir a língua(gem), é fundamental “atribuir à gestualidade seu papel de 

copartícipe” (CAVALCANTE, 2018, p. 7). Diante disso, concebemos o gesto enquanto 

semiose coatuante na trajetória linguística de crianças com desenvolvimento típico da 

linguagem e naquelas com algum transtorno de linguagem, como pode ser evidenciado em 

crianças autistas.  

Para a investigação dos gestos em interações sociais de crianças autistas na aquisição da 

linguagem, consideramos a pessoa autista enquanto sujeito interativo e social que pode 

apresentar iniciativas interativas a partir dos diferentes elementos semióticos. Com foco na 

semiose gestual, algumas indagações mobilizaram este trabalho: o que as produções gestuais 

de crianças autistas podem demonstrar? Quais os papéis desses gestos dentro do contexto de 

interação e quais as implicações advindas quando esses elementos são considerados em sua 

plenitude dentro do ambiente de ensino-aprendizagem?  

Com base na estruturação deste estudo, buscamos responder às indagações levantadas. 

Dessa forma, na seção seguinte, faremos reflexões sobre os gestos na matriz multimodal da 

linguagem, sobre as especificidades da linguagem no campo do autismo e teceremos 

considerações a respeito dos aspectos multimodais da linguagem em contexto educacional e 

acerca das contribuições para inclusão e interações sociais de crianças autistas. A seguir, 

faremos uma breve discussão sobre o lugar dos gestos na multimodalidade e como as discussões 

advindas das dimensões gestuais podem contribuir para pensarmos sobre como enxergamos o 

autista no contexto de sala de aula, por exemplo, e o processo de aquisição da linguagem. 
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2 Gestos na matriz multimodal da linguagem 

 

No funcionamento multimodal da linguagem, diferentes semioses se relacionam e se 

adaptam no processo interativo. Por meio dessa abordagem, produções gestuais, olhar, ações 

faciais e outras semioses ganham destaque na interação. Andrade (2017) diz que a 

multimodalidade é parte do quadro funcionalista dos estudos linguísticos. Com esse ponto de 

vista, pode-se observar a linguagem como um segmento com teor funcional e sociointeracional. 

Diante disso, compreendemos que os elementos gestuais contribuem diretamente para a 

construção dos enunciados e favorecem a progressão constante da ação em curso.  

Lima (2017) apresenta um percurso abreviado da história dos estudos gestuais, uma vez 

que compreende que as ações gestuais são partes integrais dos construtos multimodais. Nesse 

sentido, a autora busca explorar as ações corporais, os gestos manuais e as ações faciais. No 

campo da gestualidade, a pesquisadora salienta a relação dos gestos com a retórica, com o 

corpo, com as emoções e a relação da gestualidade com a língua, o pensamento e a 

comunicação. A autora ainda comenta que as variadas dimensões semióticas dos gestos e da 

fala, por exemplo, formam a complexidade de um signo que não se constitui enquanto a 

somatória de partes. Logo, subjaz um sistema multidimensional e multicomponencial que 

adquire sentidos quando analisado localmente a partir dos participantes. Nesse sentido, 

observamos que, na interação, os interlocutores apresentam um papel fundamental. 

Os interlocutores devem estar sensíveis tanto às produções gestuais quanto às produções 

vocais dos sujeitos. Isso é fundamental para o trabalho, seja com os sujeitos neurotípicos, seja 

com os neuroatípicos. Goldin-Meadow (2009) diz que o gesto oferece uma janela adicional para 

o conhecimento das crianças. Os gestos representam aspectos desse conhecimento que não são 

expressos na fala. Além disso, uma questão interessante é que a mudança no segmento gestual 

costuma apresentar a mudança iminente no aprendizado e em outras tarefas de natureza 

cognitiva. Nesse contexto, a produção gestual também pode desempenhar um papel crucial na 

aprendizagem, afetando os aprendizes. A autora diz que a inclusão dos gestos na aprendizagem 

pode trazer proveito, pois encoraja a promoção da linguagem pelos próprios alunos. Com isso, 

podemos observar que o gesto permite que os conhecimentos que os falantes têm também sejam 

revelados pelo corpo.  

Outrossim, o elemento gestual, segundo Goldin-Meadow (2009), apresenta efeitos 

cognitivos. Desse modo, acreditamos que o processo de aquisição da linguagem é requisito para 
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o desenvolvimento cognitivo dos aprendizes. Sob essa ótica, em uma perspectiva interacionista 

de aquisição da linguagem e de aprendizagem, consideramos que a promoção do processo de 

ensino-aprendizagem via a contemplação das diferentes modalidades linguísticas pode 

impulsionar um processo educacional significativo, uma vez que pode dialogar com o 

desenvolvimento interacional do sujeito, a linguagem e o contexto social.  

Novack e Goldin-Meadow (2017) comentam sobre a integração de gestos e produção 

vocal enquanto componentes do sistema de comunicação e destacam esse processo como uma 

característica única do comportamento humano. Nesse prisma, com o objetivo de compreender 

mais sobre a função do elemento gestual, as autoras fazem uma discussão muito interessante 

sobre a questão da ação, do gesto e da relação entre esses segmentos. As crianças são bastante 

produtoras de gestos e não só elas, adultos, pessoas ao redor do mundo utilizam o gesto 

enquanto uma forma de linguagem. Dessa maneira, buscam trazer respostas para perguntas que 

envolvem os efeitos do gesto em falantes e ouvintes, as características desses gestos que 

contribuem para gerar os efeitos e como as características e as funções nos informam sobre os 

sentidos advindos das produções gestuais.  

McNeill (1992) destaca a interlocução entre gesto e produção vocal. A relação entre 

esses elementos forma a matriz gesto-vocal da linguagem e revela um processo semântico e 

linguístico indissociável. A integração dessa matriz é observada também no processo de 

aquisição da linguagem, conforme constatam os estudos de Fonte et al. (2014) e de Fonte e 

Cavalcante (2016), uma vez que gestos e produção vocal são adquiridos mutuamente em um 

contínuo da matriz da linguagem a partir das interações entre as crianças e seus parceiros 

sociais. 

Goldin-Meadow (2009) diz que o gesto é presente em diferentes contextos. No estudo, 

a autora comenta que as produções gestuais das crianças, por exemplo, revelam o conhecimento 

que elas têm e ainda não expressam verbalmente. O gesto, nesse sentido, além de refletir o 

pensamento, pode ter um papel na mudança do pensamento. Muitas vezes, o falante que não 

consegue se expressar via produção vocal consegue se expressar via gesto(s). Isto é, o gesto 

expande as possibilidades de representações oferecidas pelo sistema da língua falada 

(GOLDIN-MEADOW, 2017). 

Sobre os gestos, Kendon (1988), referência teórica na área, caracteriza-os como 

gesticulação, gestos preenchedores, emblemas, pantomimas e os sinais. No que diz respeito à 

gesticulação, o autor afirma que são movimentos que se relacionam com o discurso oral, são 
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presentes no uso cotidiano e a presença de fala é fundamental durante a produção gestual. Os 

gestos preenchedores são produções que ocupam um espaço gramatical na sentença e já os 

emblemas são os gestos convencionalizados na cultura. Os gestos pantomímicos são produções 

representativas e que podem fazer parte de uma narrativa. Segundo o autor, ocorrem na ausência 

de fala. No que tange aos sinais, são constituintes de uma língua sinalizada e apresentam 

aspectos lexicais, gramaticais e linguísticos. 

McNeill (2005), outra referência nos estudos gestuais, traz uma reflexão muito salutar 

sobre os segmentos gestuais. O autor comenta que tem preferência pelo termo ‘dimensões 

gestuais’ em detrimento da forma ‘tipos gestuais’, pois nenhuma das categorias que serão 

descritas a seguir são verdadeiramente categóricas. Nesse sentido, podem ocorrer 

deslocamentos e relações entre as dimensões. O autor destaca, assim, a questão da iconicidade, 

da metaforicidade, da dêixis e do ritmo. 

No que tange ainda às produções gestuais, McNeill (2006) apresenta considerações 

relevantes sobre essas dimensões e comenta que os gestos podem ser caracterizados como 

gestos dêiticos, gestos icônicos, gestos metafóricos e gestos ritmados. Os gestos dêiticos são as 

produções gestuais demonstrativas, diretivas, podem ser representados pelo gesto de apontar 

com a cabeça, com o queixo, com o dedo indicador, por exemplo. Os gestos icônicos são os 

gestos que ilustram objetos ou ações. Os gestos metafóricos, por sua vez, são produções que 

ilustram elementos de ordem abstrata. Já os gestos ritmados são segmentos que acompanham o 

ritmo e marcam a pulsação da produção vocal.  

O gesto pode ser considerado enquanto um caminho de linguagem. Dessa maneira, 

torna-se essencial considerar as dimensões gestuais dentro do âmbito escolar. Como o gesto 

pode ser percebido por profissionais da educação? Com o funcionamento multimodal da 

linguagem, não só os gestos, mas a repetição vocal, como a ecolalia, e a repetição dos 

movimentos, como as estereotipias motoras e as outras manifestações linguísticas das crianças 

autistas, podem ser ressignificadas dentro da unidade escolar e social, uma vez que, a partir da 

implementação desse prisma de estudo, podemos pensar também no processo de inclusão sendo 

favorecido pela tomada dessa nova configuração e concepção. Na seção a seguir, comentaremos 

sobre as especificidades da linguagem no campo do autismo. 
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3 Especificidades da linguagem no campo do autismo 

 

No campo linguístico, é interessante salientar as singularidades da linguagem que fazem 

parte da constituição do indivíduo autista. Perissinoto e Avila (2009), no contexto discursivo 

de avaliação e diagnóstico, comentam que compreender a complexidade da linguagem requer 

o reconhecimento de diferentes aspectos, como os motores, cognitivos, linguísticos, relacionais, 

auditivos e outros. Nesse quadro, para avaliação da linguagem enquanto um processo, as autoras 

ainda salientam que é necessário acolher as diferentes manifestações linguísticas que podem 

ser adotadas por diferentes sujeitos. Desse modo, mencionam o plano gestual, o plano oral e o 

escrito como elementos para serem objeto de atenção. Nessa perspectiva, mesmo situando as 

discussões no campo da Fonoaudiologia, é possível notar que essa compreensão, quando 

admitida, não deve se restringir ao panorama de avaliação e procedimentos clínicos. 

Com isso em vista, percebe-se que é essencial estar ciente de que, no quadro de alteração 

da linguagem, especificamente no autismo, os aspectos fonológicos, semânticos, lexicais, 

morfossintáticos e pragmáticos podem sofrer variações e funcionar de forma distinta se 

comparados com a linguagem dita “normal” realizada por indivíduos com desenvolvimento 

linguístico considerado típico. Por essa razão, atentar-se às diferentes produções linguísticas 

que são realizadas pelos sujeitos que apresentam o TEA é fulcral. Os gestos, a prosódia, as 

produções ecolálicas, as expressões faciais são formas linguísticas de valor que também 

compõem o funcionamento multimodal, que se torna uma abordagem significativa para 

observarmos as interações protagonizadas por tais indivíduos que denotam uma variabilidade 

no desenvolvimento do plano de língua(gem). 

No que diz respeito às produções gestuais, Oliveira (2023) salienta que os gestos são 

componentes presentes tanto na criança neurotípica quanto na criança neuroatípica e são 

elementos que favorecem a construção do processo de diálogo e interação. Dessa forma, 

acreditamos que as produções gestuais favorecem o desenvolvimento do processo aquisicional 

da linguagem. No quadro do autismo, as estereotipias motoras, assim como a ecolalia, também 

devem ser ressignificadas, uma vez que podem funcionar como formas linguísticas e unidades 

simbólicas, como destacam Barros e Fonte (2016), Fonte e Barros (2019) e Oliveira e Fonte 

(2022). Nesse sentido, Fonte e Barros (2019) ainda comentam que, comumente, as estereotipias 

motoras são vistas também como movimentos repetitivos, todavia podem funcionar como 

gestos primitivos e simbólicos, segmentos de linguagem que atuam no processo aquisicional de 
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crianças com singularidades. No tópico seguinte, abordaremos a relação entre os aspectos 

multimodais da linguagem no campo educacional e as contribuições para as interações sociais 

e o processo de inclusão. 

 

3.1 Aspectos multimodais da linguagem em contexto educacional: contribuições para 

inclusão e interações sociais de crianças autistas 

 

Com o objetivo de discutir os desafios da socialização da criança autista na escola, 

Buemo et al. (2019) realizaram um estudo bibliográfico, chegando à conclusão de que são 

necessárias adaptações no ambiente, como a reorganização visual de entradas e saídas, e na 

atitude de todas as pessoas que convivem com a criança com o diagnóstico de TEA a partir da 

conscientização sobre o tema. Além disso, os autores apontam a escassez de estudos na área, a 

falta de profissionais especializados e o índice de evasão escolar elevado como fatores não 

facilitadores da socialização, cujo papel na inclusão social, no desenvolvimento acadêmico e 

na ressignificação de estereótipos denota-se de suma importância. 

Seguindo a linha elencada, Chiote (2011) traz argumentos em prol de uma escolarização 

pautada em proporcionar a essas crianças aprendizagens significativas, investindo em suas 

potencialidades para a constituição do sujeito que aprende, pensa, sente e faz parte de um grupo 

social a partir do qual e com o qual se desenvolve. Segundo as proposições de Camargo e Bosa 

(2009), estudos sobre o processo de escolarização de crianças no espectro do autismo são 

escassos, além de apresentarem limitações metodológicas. Os resultados obtidos apontam para 

a necessidade de pesquisas que retratem as potencialidades interativas de crianças autistas e a 

possibilidade de sua inclusão no ensino regular desde a educação infantil. Em igual perspectiva, 

versam as investigações de Silva, Oliveira e Fonte (2022) sobre a falta de publicações relativas 

à associação entre TEA, a aquisição da linguagem, a multimodalidade e a educação. Os autores 

encontraram três estudos nacionais publicados em Língua Portuguesa que integram a relação 

temática, uma dissertação de mestrado e dois artigos científicos.  

DeThorne et al. (2015), ao investigarem uma criança autista na pré-escola e o uso que 

ela fazia de um dispositivo que lhe possibilitava uma comunicação alternativa e aumentada, 

obtiveram resultados sobre a flexibilidade multimodal, um dos componentes chave para a 

competência comunicativa. Nos estudos investigativos, Hellendoorn et al. (2015) examinaram 

as relações longitudinais entre o funcionamento da coordenação motora fina, cognição 
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visuoespacial e o desenvolvimento da linguagem de crianças em idade pré-escolar no espectro 

do autismo. Os achados alinham-se à teoria da cognição corporificada, em cujo contexto a 

cognição emerge a partir de interações corporais de um agente com o seu ambiente, 

evidenciando-se a necessidade de se considerar a cognição a partir de sistemas de interação 

múltiplos. 

No contexto educacional brasileiro, Andrade (2017) analisou o uso de recursos 

multimodais por uma criança autista, demonstrando que a criança usou, principalmente, o olhar 

e os gestos na interação com seus pares, indicando que o uso desses recursos multimodais é 

essencial no estabelecimento e êxito das interações em ambiente de ensino-aprendizagem. 

Nesse panorama, concordamos com o autor e observamos o quão importante é estar atento às 

diferentes maneiras de produções linguísticas da criança autista. Contemplar tais configurações 

é um papel crucial dos diferentes agentes que fazem parte do âmbito escolar, uma vez que 

acolher as manifestações linguísticas de crianças autistas e ressignificá-las favorece a inclusão 

social e a interação. Na próxima seção, apresentamos o componente metodológico que norteou 

o nosso presente trabalho. 

 

4 Aspectos metodológicos 

 

O corpus do estudo foi composto por descrições de segmentos gestuais e produções 

linguísticas orais, quando combinadas aos gestos, nas situações de interação. O material de 

análise foi extraído de vídeos de interações provenientes de um grupo de acolhimento de uma 

universidade comunitária e registrados no banco de dados do Laboratório de Práticas de 

Linguagem da referida instituição. Esta pesquisa contou com a participação de duas crianças 

autistas na aquisição da linguagem em contexto de interação lúdica.  

Para participação na pesquisa, as crianças precisavam participar de um grupo de 

acolhimento de uma universidade comunitária. Os responsáveis pelas crianças precisaram 

aceitar a participação delas na pesquisa, assinando o termo de consentimento livre e esclarecido, 

consentindo, logo, com as ações realizadas. Além disso, as crianças precisavam realizar 

produções gestuais na ausência ou na presença de vocalizações. 

Para transcrição dos elementos multimodais, utilizamos o software intitulado Eudico 

Linguistic Annotator, conhecido também como ELAN. O programa possibilita a investigação 

multimodal dos diferentes componentes semióticos e propicia a análise síncrona entre o plano 
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de vídeo e áudio. Bezerra, Silva e Cavalcante (2016), na discussão de softwares de transcrição 

para as pesquisas que envolvem a multimodalidade no campo de aquisição da linguagem, 

destacam o ELAN enquanto uma ferramenta atrativa que facilita a pesquisa linguística por meio 

de suas possibilidades e potencialidades de trabalho, uma vez que favorece a transcrição de 

variadas semioses ao mesmo tempo.  

No que se refere aos procedimentos metodológicos realizados para análise de dados, 

selecionamos, no primeiro momento, os trechos dos vídeos para transcrição. No segundo 

momento, transcrevemos e analisamos as produções linguísticas realizadas pelas crianças 

autistas. Na sequência, categorizamos as produções gestuais a partir das propostas gestuais já 

apresentadas e propostas por Kendon (1988) e David McNeill (2006). Na seção seguinte, 

discutiremos trechos de produções linguísticas realizadas por Igor (criança autista) e Caio 

(criança autista). Igor é uma criança bastante interessada, em geral, nas atividades propostas no 

grupo de acolhimento. Nas interações, ele produz diferentes movimentos de linguagem a partir 

de variadas configurações vocais e gestuais. Caio, por sua vez, é uma criança que apresenta 

dificuldades em estabelecer vínculos no contexto de interação. No entanto, ainda assim, realiza 

vocalizações, estereotipias motoras e outras produções linguísticas. 

No primeiro quadro, discutimos um episódio em que Igor é protagonista. Ele tem 3 anos 

e 9 meses de idade na cena. No segundo episódio, Caio é o protagonista do contexto. O registro 

que temos no banco de dados é que a criança estava com 5 anos de idade, já que não 

conseguimos ter acesso específico aos meses correspondentes de sua faixa etária. O nosso 

estudo preserva a identidade dos participantes da pesquisa. Dessa forma, utilizamos nomes 

fictícios para todos os participantes. Outrossim, salientamos que o trabalho recebeu autorização 

para ser desenvolvido pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição comunitária 

mencionada e vincula-se ao projeto de pesquisa “Aquisição e desvios de linguagem na 

perspectiva multimodal”, com número do CAAE 30037020.4.0000.5206. Na seção 

subsequente, teremos a discussão e a análise de dados. 

 

5 Dinâmica multimodal interativa em grupo de acolhimento: uma análise de movimentos de 

inclusão na linguagem 

 

Nesta seção de discussão e análise de dados, contemplaremos dois momentos 

interativos. No primeiro, Igor é o participante; enquanto, no segundo, é a vez de Caio. Os 
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recortes demonstrarão a participação e a presença da multimodalidade em cada criança autista. 

Na cena a seguir, veremos um recorte de um episódio em que Igor tenta ajustar a máscara de 

Pablo, personagem do desenho Backyardigans (pinguim azul), no próprio rosto. Rosa o chama 

para auxiliá-lo. No momento dos registros audiovisuais, Rosa era estudante do curso de 

Fonoaudiologia. 

 

Quadro 1 - produções multimodais da criança autista Igor. 

Linha Participante 
Tempo inicial/ 

Tempo final 
Plano gestual Plano vocal Plano do olhar 

1 Igor  00:00:14.283/ 

00:00:16.566 
 

 00:00:14.757/ 

00:00:15.861 

Entrega a máscara 

de Pablo 

(personagem dos 

Backyardigans) a 

Rosa.  
 

 

 

 

“Agora é sua 

vez.” 

Não é possível 

verificar o plano de 

olhar de Igor na 

filmagem, porque 

ele está de costas 

para a câmera, mas 
seu corpo está 

voltado para Rosa. 

2 Rosa  00:00:15.959/ 

00:00:16.933 
Com o tronco 

abaixado, pega a 
máscara das mãos 

de Igor. Em 

seguida, ergue o 

tronco. 

“Agora é 

minha vez?” 
Olhar para Igor, em 

seguida, máscara e 
Igor novamente. 

3 Igor  00:00:16.848/ 

00:00:27.757 
 

 00:00:17.881/ 
00:00:23.402 

 

 00:00:23.470/ 

00:00:23.807 
 

 00:00:24.120/ 
00:00:27.555 

Movimento de 

flapping. 
 

 

 

Pulinhos. 
 

 

 

 

Pulinhos. 

 

 

 

 

 

 

“Puxa.” 
 

Olhar dirigido a 

Rosa. Em seguida, 

acompanha o 

movimento de 

Rosa. Ela coloca os 

óculos na estante. 

Olha para a 

máscara nas mãos 

de Rosa e para ela. 

Fonte: Elaboração própria. 
 

Nesse excerto em destaque, pode-se observar que Igor tem iniciativa interativa, uma vez 

que entrega a máscara de Pablo, personagem dos Backyardigans, para Rosa, interlocutora da 

criança e produz a sentença “Agora é sua vez”. Nesse momento inicial, não fica visível o plano 

de olhar da criança porque ele está de costas para a câmera, mas o seu corpo está voltado para 

Rosa. Com esses movimentos linguísticos iniciais, torna-se perceptível que a criança demonstra 

indícios de interesse para a interação. Nessa situação discursiva, vê-se, então, que a ação da 

criança retrata a percepção dela diante de Rosa, há o reconhecimento de um outro sujeito na 
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interação que difere do “eu” (BENVENISTE, 1976), assim, constata-se o reconhecimento do 

outro também como sujeito interativo.  

Na sequência, a interlocutora da criança também reformula a afirmação dela e a lança 

como questionamento: “Agora é minha vez?”. Nesse contexto, chama-nos atenção o 

comportamento de Rosa, pois ela poderia dar sequência aos movimentos corporais sem 

recuperar a fala de Igor. Com o tronco abaixado, ela pega a máscara das mãos da criança. Em 

seguida, ergue o tronco. O movimento do corpo poderia ser suficiente. No entanto, ela 

reformula o discurso dele e o questiona com a finalidade de ampliar a interação e promover a 

participação de Igor no cenário interativo. Rosa lança o olhar para Igor e, na sequência, para a 

máscara e Igor novamente. Esses detalhes do contexto nos revelam o quanto o interlocutor tem 

um papel relevante na situação interativa, na validação e valorização das produções linguísticas 

realizadas pelo outro, seja na clínica de linguagem, no âmbito educacional, no âmbito domiciliar 

ou em outros espaços sociais. Outrossim, o contexto é outro elemento de suma importância. 

Consoante Lima (2017), os sentidos dos diferentes níveis linguísticos se contextualizam a todo 

momento a partir da prática interativa. Nesse prisma, compreende-se que o sentido de uma ação 

semiótica nunca é pré-determinado e o entendimento dos participantes diante das ações gestuais 

em progressão são essenciais para o processo interativo momento a momento. 

Igor, por sua vez, na sequência da dinâmica interativa, entre diferentes direções do olhar, 

realiza o flapping, que é observado na literatura como o movimento de balanceio das mãos 

como asas, considerado enquanto uma estereotipia motora. No momento ainda de produção do 

flapping na interação, podemos observar que a criança dá alguns pulinhos. É muito interessante 

essa associação, pois pode-se verificar que a estereotipia motora e os pulinhos podem revelar 

unidades de sentido pela criança, uma vez que essas produções podem ser consideradas como 

expressão de língua(gem). Igor constrói a projeção de um “eu” contente e animado que tem 

vontade de ver Rosa fazendo uso da máscara do personagem da animação. Com isso em vista, 

podemos notar que as estereotipias podem sustentar um evento discursivo e se alinhar com 

outras semioses para acionar sentidos, como defendem Fonte e Barros (2019) e Oliveira e Fonte 

(2022).  

Além disso, vê-se que Igor também faz uso do termo lexical “Puxa”, que se relaciona 

com o movimento de flapping e, juntos, compõem a matriz multimodal da linguagem, conforme 

propõe McNeill (1985): gesto e produção vocal fazem parte do mesmo domínio de produção e 

significação. Nesse panorama, podemos interpretar essa produção vocal de Igor como um 
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recurso que poderia sinalizar a sua quebra de expectativa em ver Rosa utilizando o brinquedo, 

pois a criança observa sua interlocutora colocando os óculos dela na estante, podendo supor, 

assim, que Rosa também guardaria a máscara de brinquedo. Logo, apesar de constatarmos uma 

relação temporal entre o flapping e a interjeição produzida pela criança, gesto e vocalização 

não expressam os mesmos sentidos.  

Na nossa compreensão, o movimento traz a ideia de euforia, vibração, que contrasta 

com a produção vocal. Na sequência interativa, Igor realiza alguns pulinhos, como registrado, 

e há outras interações com Rosa e outros participantes. O contexto abre espaço para outras 

colocações enunciativas de Igor com outros pares, inclusive com Rosa. Além disso, a 

estereotipia motora pode funcionar como um gesto ritmado, acompanhando a produção vocal 

(MCNEILL, 2006). Com o recorte do fragmento, podemos chegar à compreensão de que pode 

ocorrer uma repulsão em virtude das combinações multimodais empreendidas. No entanto, 

acreditamos que as estereotipias motoras, tal como as ecolalias, evidenciam um posicionamento 

peculiar dos sujeitos autistas e favorecem a inserção desses sujeitos na linguagem em diferentes 

contextos de interação (OLIVEIRA, 2023).  

Na cena a seguir, observamos outro recorte que marca a interação de Gabriela com Caio. 

A criança brinca no chão com um celular de brinquedo. Nos registros audiovisuais, Gabriela, 

na época, era estudante de Letras. Ela está próxima da criança, sentada em uma cadeira na sala 

do grupo de acolhimento. 
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Quadro 2 - produções multimodais da criança autista Caio. 

Linha Participante 
Tempo inicial/ 

Tempo final 
Plano gestual Plano vocal Plano do olhar 

1 Gabriela  00:13:59.304/ 

00:14:01.332 

 

 

 

 

 00:13:59.537/ 

00:14:00.231 

Aproxima-se de 

Caio, inclinando o 

tronco, e realiza 

movimento de pedir 

com a mão direita 

na direção de Caio. 

 

 

 

 

 

 

“Dá pra mim, 

Caio.” 

 

Olhar para brinquedo 

e, em sequência, para 

Caio e brinquedo 

novamente. 

2 Caio  00:14:00.467/ 

00:14:02.202 

 

 

 
 

 

 00:14:00.835/ 

00:14:02.665 

 

 

 

 00:14:01.634/ 

00:14:03.864 

 

 

00:14:02.769/ 
00:14:08.194 

Distancia-se de 

Gabriela, realiza 

gesto de 

afastamento com a 

mão esquerda. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Sorri. 

 

 

Afasta-se de 
Gabriela, 

direcionando-se 

para o outro lado da 

sala em posição 

oposta à de 

Gabriela. 

 

 

 

Sem produção 

vocal. 

 

 

 

 

 
 

Desvia o olhar da 

mão de Gabriela e 

lança o plano do 

olhar para posição 

frontal e, depois, 

para o outro lado da 

sala. 

3 Gabriela 00:14:02.807/ 

00:14:03.206 

 

 

 

 

 

00:14:06.028/ 

00:14:08.561 
 

Permanecendo 

sentada na cadeira, 

inclina o tronco na 

direção de Caio, 

realizando o 

movimento de pedir 

com a mão direita. 

“Dá pra mim.” 

 

 

 

 

 

“Ah, eu quero 

Caio. Deixa eu 

brincar 
também.” 

Olhar para brinquedo 

que está nas mãos de 

Caio. 

 

 

 

 

Não é possível 

verificar o plano do 
olhar de Gabriela, 

nesse momento, na 

filmagem. 

Fonte: Elaboração própria. 

   

No excerto em destaque, podemos observar que Gabriela, interlocutora de Caio, 

aproxima-se da criança e solicita o celular de brinquedo para ele com o movimento de pedir 

com a mão direita em direção à criança. Nesse momento, observa-se a produção de um gesto 

emblemático, conforme proposto por Kendon (1988), uma vez que é uma produção gestual 

marcada no contexto sociocultural. Além disso, Gabriela, com o discurso oral, também faz a 
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solicitação com o enunciado “Dá pra mim, Caio”. Desse modo, na linha 1, podemos verificar 

que tanto gesto quanto produção vocal, modalidades distintas da língua, apresentam uma 

coerência semântica e constroem um enunciado complexo e dinâmico com vistas à interação. 

Na linha 2, é possível constatar diferentes aspectos multimodais que contribuem 

diretamente para a continuidade da composição linguística. Caio faz uso de semioses variadas 

para marcação do seu posicionamento discursivo. Um movimento muito interessante que a 

criança realiza é, além do distanciamento corporal de Gabriela, o gesto de afastamento com a 

mão esquerda. No plano do olhar, a negação também é delimitada. Caio desvia o olhar da mão 

de Gabriela e o direciona para a posição frontal e, depois, para o outro lado da sala. Com esses 

dois movimentos iniciais, é possível depreender que a criança não deseja atender à solicitação 

realizada por sua interlocutora.  

O gesto de distanciamento e o desvio do olhar não são movimentos convencionais, 

sendo manifestações linguísticas que podem causar estranheza. No entanto, no contexto de 

comunicação compartilhada, podem ser interpretados como elementos da linguagem da criança 

autista expressando o “não”. Nos resultados do trabalho de Silva e Fonte (2020), vê-se o quanto 

a gestualidade e o olhar são facetas relevantes, que expressam sentidos no processo de aquisição 

da linguagem. As autoras salientam que o “não” pode se fazer presente de diferentes formas 

nos enunciados da criança autista. Nesse contexto, salientam que pode ser representado por 

emblemas, pelo desvio de olhar, pelas estereotipias e por outras instâncias multimodais. Ainda 

na linha 2, é possível ver que a criança sorri e se afasta de Gabriela, direcionando-se para o 

outro lado da sala em posição oposta à posição de Gabriela. Com essas ações, vê-se mais uma 

vez a proposição da negação pela criança. Caio não demonstra interesse em partilhar o 

brinquedo com sua interlocutora. Outrossim, podemos considerar esse gesto de distanciamento 

da criança como também uma produção gestual emblemática, no panorama de Kendon (1988), 

pois pode ser caracterizada como uma gestualidade que tem marcações tanto sociais quanto 

culturais. 

Na linha 3, podemos observar os efeitos das ações linguísticas de Caio sobre Gabriela. 

Ela insiste na solicitação por diferentes instâncias: faz uso do enunciado oral e, permanecendo 

sentada, inclina o tronco na direção da criança, realizando o movimento de pedir com a mão 

direita e lançando o olhar para o brinquedo. Na sequência, vê-se que Gabriela permanece 

insistindo em ter o brinquedo que está com Caio. Com essas produções, demonstra que estava 

atenta aos aspectos linguísticos empreendidos pela criança mesmo sem Caio ter usado um termo 
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de natureza vocal na situação de interação. A interlocução, assim, não fica circunscrita ao 

campo das vocalizações.  

Dessa forma, observa-se que Gabriela amplia o espaço para a promoção de outras 

semioses pela criança que são tomadas como elementos de enunciação. Esse excerto pode 

revelar caminhos relevantes para o papel do professor na escola, por exemplo. É muito 

significativa a dinâmica compartilhada entre Caio e Gabriela, uma vez que considerar as 

singularidades pode favorecer o desenvolvimento de outras estruturas linguísticas e 

comunicativas.  

 

6 Considerações finais 

 

Com base nos dados discutidos, notamos que Igor é uma criança que apresenta a 

dimensão multimodal da linguagem e evidencia iniciativa de interação. No que se refere a Caio, 

a criança faz uso de diferentes semioses que sinalizam o seu posicionamento linguístico. Os 

dados são amostras dos movimentos particulares das crianças, mas isso não invalida as 

contribuições do trabalho. Por outro lado, demonstra sujeitos autistas que produzem 

língua(gem) em face de outros componentes linguísticos, para além da produção vocal, as 

crianças são compreendidas e chamadas para o contexto interativo a partir da relação 

estabelecida no contexto sociocultural.  

O uso dos elementos enunciativos da linguagem não é restrito a Igor ou a Caio, mas 

perpassa a natureza dos seres humanos, sejam neurotípicos, sejam neuroatípicos. Nesse sentido, 

podemos compreender que o autista pode se enunciar e interagir também por meio de outros 

segmentos semióticos, como o gesto, o olhar, o distanciamento corporal, os segmentos vocais. 

No que se refere às produções linguísticas gestuais realizadas pelas crianças, 

percebemos que Igor foi produtor do movimento de flapping. Observamos, assim, que o 

flapping pode ser visto como um gesto peculiar, fundamental no discurso da criança autista. 

Nesse contexto, podemos considerá-lo, enquanto um gesto ritmado na cena, quando acompanha 

a vocalização “Puxa”. Fonte e Barros (2019) comentam sobre essa produção gestual e a 

destacam como um segmento que traz efeitos de sentido.  

O movimento corporal de distanciamento e o gesto de afastamento com a mão esquerda, 

interpretados como indicadores da negação, produzidos por Caio, por sua vez, também são 

elementos que desempenham um papel relevante na interação e podem ser vistos a partir de 
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diferentes configurações. Os segmentos gestuais funcionaram de formas distintas nos contextos 

apresentados. O corpo, o olhar, o gesto manual, a expressão facial são essenciais para 

propagação enunciativa da criança, porquanto Caio não utiliza vocalizações no fragmento 

destacado. Na primeira cena, vemos o flapping e os pulinhos trazendo a ideia de ênfase do 

enunciado linguístico oral, de euforia em ver Rosa utilizando a máscara de brinquedo. Na 

segunda cena, observamos o distanciamento com o corpo e o afastamento com a mão, trazendo 

a ideia de negação, o desacordo diante da solicitação impulsionada por Gabriela, interlocutora 

da criança. 

Considerar esses elementos e os papéis desses recursos no contexto educacional é uma 

possibilidade de ouvir e ver manifestações linguísticas, negligenciadas em muitos contextos, 

engendradas pelas crianças autistas, que são acometidas por dificuldades de ordem linguística 

e social. Diante disso, acreditamos que seja imprescindível que os funcionários da educação e 

as pessoas que interagem com o indivíduo autista estejam dispostas a conhecer o funcionamento 

multimodal da linguagem para que promovam movimentações no eixo de trabalho, no eixo de 

ensino e na sociedade. Com a compreensão das contribuições da perspectiva no contexto 

escolar, pode-se pensar em passos e avanços em relação também à inclusão, porquanto a 

linguagem é um segmento em potencial que cria condições para a ocorrência desse fenômeno.  
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